
ransou com a empregada menor de
. idade e levou tiros da mulher

Secretaria fecha
programa de verão
A Secretaria de Turismo de Joinville fecha a

programação do projeto "Viva Verão Joinville"
nesta sexta-feira (16) com objetivo de transformar
o verão joinvilense numa temporada mais alegre e

festiva, .atraindo turistas, veranistas e moradores
para locais onde serão realizadas as apresentações

, musicais, folclóricas, culturais e de lazer. O projeto
acontecerá.

a nos meses de janeiro e fevereiro de 1995,
em vários pontos da cidade, ruas, praças, lojas,
shoppings e bares. com participação das Fundações
Cultural e de Esportes, Secretaria de Serviços Pú­
blicos, CDL e Polícia Militar e coordenação da Se­
cretaria de Turismo.

'Em dezembro e janeiro uma equipe realizará
visitas e distribuirção de folheteria e material J?ro­
mocional em agências de viagens, pontos turísticos
locais e no oeste (Dionísio Cerqueira e região), e

litoral de Santa Catarina (Camboriú, Itapema e

Florianópolis). No Paraná (Curitiba e litoral). Será
feita ainda a locação de outdoors no oeste e litoral
do Estado. Para garantir o sucesso das promoções,
conscientizando a população sobre a importância
de prestar informações corretas e atender com

hospitalidade, os visitantes. Por enquanto, estão
confirmadas 53 apresentações da banda Schmidt na
praça Nereu Ramos e sete de aeróbicas, às quartas
e sextas-feiras.

NATAL
UM' MOMENTO FOR'TE

,
,

DE ESPERANÇA

'JORNAL· HORA H

Nesta pausa de festa, elevamos-bem -alto
os nossos corações e pensamos com carinho
e admiração em todos aqueles que de uma'
forma ou de outra cooperaram conosco no
ano que passou.

.

A eles, o nosso agradecimento, a nossa­

homenagem, o nosso carinho e o nosso sor-
. ..

nso.
,,'

E a certeza de .que logo mais estàremos
outra vez reunidospara com ânimo forte, e
alegre, reiniciar a nossa jornada sagrada, de

"
trabalho e coração. '

'.

��QÁÍaúd
���. QÁÍ{Yl)O de 1.9.95
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Incompetência
e sonegação

Joinville tem uma fabulosa
indústria criadora de mitos e precon­
ceitos. Criam-se micos para todos

propensos à. competência - aliás, a
maior competência, em nossa ci-,

dade é cobrir os incompetentes com

a coroa de princípios da competên­
cia. Mas o que se revela na prática'
das coisas administrativas - tanto na

,

área privada como na pública - é a

incompetência generalizada.
A "Cidade dos Príncipes': a

"Cidade das Bicicletas': a "Cidade

das Flores ': a "Manchester Catari­

nense" - títulos merecidos ou mitos -

já não apresenta a mesma eficácia
de enganação. E a prática de in­

competência tem se mostrado desas­

trosa para Joinville. O atual prefeito
Witticli Freitag, , que chegou a ser

chamado de "o melhor prefeito do'

Brasil" - título fabuloso, mítico, e
lendário -, está deixando o serviço

, público cair no mais baixo nivel.
O , "competente" prefeito do

maior município catarinense está fa­
zendo uma excelente administração

.

da 'falência da prefeitura. Está ad-.
ministrando o quê, e para. quem?, se
perguntam Os joinvilenses. Prometeu
"mundos e fundos" na campanha
eleitoral (Ioinville seria uma cidade

maravilhosa, com muitos jardins,
sorrisos, empregos, escolas públcias
de qualidade, professores bem re­

munerados, e teria prestação de ser­

viços públicos de primeiro mundo -

já que pagaria salários de acordo

com o talmercado de trabalho.
O que vemos lamentavelmente

é uma triste realidade. O mercado de

trabalho - que é, de fato, um mito

dominante, tendo como c�rin� IS
. _ _

__.• _ _ _
--- -r-i

ACIJ -

é

uma combinação entre

empresários para que todos os traba­
lhadores recebam minguados salá­

rios. Isso gera graves distorções SG­
ciais. 5� n6; tmbalhadotes ;iiiü lraer­
ferimos nesse processo, estaremos

excluidos da sociedade e com salá­

rios cada vez mais aviltados.

A maior competência do prefei­
to Witticn Freitag está sendo a de

administrar o arrocho salarial dos

servidores públicos. Ioinville está,
dia-a-dia, perdendo sua importância
econômica. A sonegação de impos­
tos já é a maior em todos os tempos.

.

Assim, faltam recursos para oferecer
à. comunidade serviços essenciais

.inadiâveis. Túdo isso por incom­

petência, arranjos eleitorais entre os

eleitos e as empresas sonegadoras.
Malvina Locks
Diretora Educação Sindical

do Sindicato dos Servidores de

Joinville

Juiz do Trabalho favorável a
taxa confederativa nos sindicatos
O juiz do trabalho, dr'. Edson Laércio

de Oliveira, juiz do TRT da 15ª Região,
Campinas, em artigo publicado na im­

prensa mostra-se favorável a manutenção
das taxas confederativas ou taxas assisten-

,

"
ClaIS.

No artigo ele diz:

que, aliás, constitui a

maioria delas.

Deixando ao
empregado a escolha
de pagar ou não a

contribuição, a em­

presa enfraquece ca­

da vez mais o sindi­
cato e a vontade do
empregado. Este vê

apenas um ganho
imediato no salário
daquele mês, sem ter
o menor interesse
em participar do a_to
que tomou aquela
'decisão. Afinal, para
que se deslocar de'
seu lugar, se pode re­
futar depois o que
for decidido?

Ao tomar como
norte a situação de
alguns sindicatos
mais proeminentes,
mascara-se a reali­
dade do país. Algu­
mas dessas entidades
devem sua situacão
privilegiada a fatores
diversos daqueles
que normalmente
orientam as relações
entre patrão e e�._
pregado. ___

�.
_-

Tanto isso é
verdade que sua for­
ça se concentra em

determinado local ou
segmento de empre­
sas, não se estenden­
do a todo o territó­
no.

Não ,se pode
deixar de levar em

conta a extensão e

diversidade de, con­
dições deste País.
Quanto menor· a

atuacão sindical,
mais' frágil é a cate­

goria, e maior a mar­

gem de manobra da

empresa para Impor
condicôes ao traba-
lhade;r.

.

EXPEDIENTE­
JORNAL HORA H
ARZCOMUNICAÇ40 & JOIUVAUSMO LTDA.
Rua dos G Farmacêuticos - 94

Bairro Itaurn -loinvillc (SC) 89.232-460
Fones: (0474) 26-0111 - 36-2960
CGC R6.910.219/0001-09

Fácil de perce- Exemplo dis]
ber, aí o poder da são alguns sindicatl
arma colcoada na que, apesar de n:

mão do empregador. '. terem projeção n

Não lhes vale cional como categ
sequer a desculpa de ria, nem figurar e

que estão a proteger noticiário por SUl

interesse do ernpre- declarações, aprese}
gado. Tivesse tal in- tam resultados m,j
tenção e atenderiam que satisfatórios paI
o que reivindicam seus associados. A
sem maiores hesi-, ministram com h

tações. É, antes uma nestidade o qUéf, a
'forma de aliciar o', recadarn, e mostra

empregado com a o que foi realizad
ilusão de lhe oferecer O empregado não
unia vantagem.

'

importa "de eont

buir, '" porque o r

O precedente torno é visível.
74, faz sem dúvida, o Permitir
jogo desse' patrão
q4e; até' inconscien­
temente, fragiliza a

ação sindical. .

, Algumas cate­

gorias são constituí­
das de pessoas ex­

tremamente simples.
Mas não tanto que
não saibam quando
lhes colocam a mão
no bolso. Se existe
algo capaz, de fazer
com que alguém se

mexa, isso é um des­
conto em seu salário.
Não há dúvida de

que ele vai querer
saber para onde vai
esse dinheiro e o que
fazem com ele. Se
dessa categoria sai
alguém esclaJ.:�éicio o

�ufi�i�!.'l�e- para fun­
«ar um sindicato, é
de se ver que, com
um mínimo de
atuação, mobiliza-se
o trabalhador para
exigir a transparência
das contas da entida­
de.

A contribuição
assistencial tem se

constituído numa

importante fonte de
renda para os sindi­
catos.

Uma vez reali­
zada a assembléia
que determina a con­

tribuição e fixa seu

percentual, deve ela
ser,

.

obrigatória, A
possibildiade de se

eximir do pagamento
não deveria sequer
ser levada em consi­
deração.

Convocada a

assembléia, os ausen- .

tes concordam impli-
. citamente com o que
aí for decidido. Co­
mo nenhuma contri-

, buição é estabelecida
de surpresa, ou às
escondidas, existe um
momento próprio
para expressar dis­
cordância. Deixar
que outros decidam
em seu lugar, con­

tando com a possibi­
lidade de se furtar a

qualquer pagamento,
beiras os limites da
má fé.

Certo e que
aumentou desmesu­
radamente o n��i'lr
de �;�aJl·catos "(I� -1"'_<J..t:IJ: '....�. __ .ta.

I ch;>.d���, criados mais

I
para usar as verbas a

eles destinadas, sem

oferecer a contrapar­
tida. que é o benefí­
CIO da-cãteg0fia. Mas

. isso não impede que
o trabalhador fiscali­
ze e cobre a atuação
de seu sindicato,

Sabe-se que,
com raríssimas e·

benvindas exceções,
não há interesse das

empresas em sindica­
tos fortes. O empre­
sariado, de um modo
geral, sabe lidar bem
com categorias vaci­
lantes e esparsas, o

aIn

que os não assoei
dos deixem de pag
essa .contribuiçâo,
dar guarida a urna

tuação das mais i
justas. Uma carnp
nha por melhor
condições no tra

lho também custa
nheiro.

Dessa-forma, .

associados se ver

forçados a pagar
,

conquistas que se.

.fenderão a todos
integrantes da ca

goria. Não é ben :

ciando os omis I

que se induzirá
trabalhador d lu
por se1..'.:; 'direitos.

A aplicação
neralizada do'pre
dente pode, à .

meira vista, ben I
ciar o emprego
que não. quer mi
um desconto em ,

salário. Pela anál
que se fez, no ent

I

to, apenas as empl1
sas serão indir�
mente favoreci'

.

pela dispersão
integrantes elas ca

gorias.
A classe emp

sarial, com as já ci
das exceções,
tem, como se vê,
teresse em fortale
qualquer sindic:
Não vislumbrar:
ainda, as vantag
trazidas pela, coo
ração em lugar
confronto, ,e PM
equilíbrio de for·
em vez da submiss

. ,Às ·vezes é pre­
CISO um pouco' de
força para levantar o

empregado de sua

passividade. Saber.
que sua ausência po­
de lhe tirar parte, -

ainda que mínima do
salário, fará com que
se movimente até o
local da assembléia.
Criado o hábito de
participar, fácil lhe
será exigir' que algo
seja feito com seu

dinheiro.

EDITOR GERAL
Aires Zacarias da Rosa Filho
REG. PROF.MT/SC N° 138/81
DIRETOR COMERCIAL

Roberto Zacarias da Rosa
Os artigos assinados são de inteira responsabilidade �

seus autores.
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MOONLIGHT DANCING
.

SÓ SUCESSOS
'

PARADA INTERNACIONAL

As músicas mais executadas nas FMs e danceterias de todo
mundo. Aqui, os sucessos das paradas nos Estados Unidos,
Londres, Itália, Porto Alegre, Recife, Curitiba e Joinville,

SUCESSOS INTERNACIONAIS DE PRIMEIRA.
É SO OUVIR E CURTIR.

sJWiE�IIS2W22222�========�ll2======�S===2E2E====��
I t

Descanso do Guerreiroila Paradiso & .

g
o Paraíso ,

�
A equipe do HoraH aproveita Os "guerreiros" retomam com

u'. Em Rodeio na re- esta edição, para mandar votos de a edição especial de aniversário de

e
ião da Grande Blu, um Feliz Natal e Ano Novo de 95,' Balneário de Barra do Sul, 9 de ja-
cal super, par.a estes dias cheio de realizações. Neste ano que neiro e depois somente dia 2 de fe-Ia e super aquecimento so- h fi ..J.� B t Za

.

A"
.

Afi I
. -

Z'
.

a '. É o Hotel Vila Paradi-
.' ora' naa, e o canas e Ires veretro. na I os trmaos acanas

i'\ o, em Rodeio ii grande Zacarias, querem saudar seus ami- já passaram do quilômetro 40 e

h pção é este hotel. Só a gos, leitores incentivadores, pelo precisamos um tremendo desconto.
·

ehoeira e piscina de apoio recebido neste ano. São João Mas, estaremos atentos ao movi­
d
guas naturais, são verda- do Itaperiú, Barra Velha, Balneário mento cultural,'poluica, policial, e

'a eiros colírios aos olhos e l:' •

dd efrescor aocorpo ..O gru-
Barra do Sul, São rranctsco O tantos outros. Aqui um espaçopara

,'. o Narbal Souza de pa- Sul, Araquari, Joinville, Garuva, um abraço especial aos amigos:
t abéns. Para quem reside Campo Alegre, as cidades onde AI)' Schubert, Mareio Reimer e Ivo
aquele região; não pode mais . atuamos, fomos firmemente Pinott. Os integrantes do Trio Losr
u não goste das nossas aooiados por muitos amieos. Prâ Quatros. Grandes amieos em 94.
raias, sem dúvida, é um 'r (:>

I:' /.
o

.

O h I' essa gente, desejamos tudo em do- re .IZ Natal gente... 95 assim... deste
n, t�o programa. ote e

bro. tamanho.
�l uítobom.· v

.

, ,

1 - THE SUMMER IS MAGIC - PLAYlAHITI

2 - DO VOU KNOW - BLACK ANO WHITE

3 - I FOUNO LUV - TALESSA

4 - IT'S ARAlN.., DAV - IC MC

5 - LET THE BEAT GO ON - DR. ALBAN

6 - SHORT·OICK MAN - 20 FINGER'S

7 - LET THE DREAM COME TRUE - OJ BOBO

8 - OON'T STOP THE MUSIC - 2 RAFF

9 - IS THIS THE LOVE - MASTE�BOV

10 - IM ON VOUR SIDE - IN EXPRESS

11 - I NEEO VOU MORE - PASCALL O. MANN
g Nova casa,

novo Som
12 - THERE IS A PARTY - DJ BOBO

Transamérica & Jovem Pan
MUSIC S'HOPP

O SHOPPING DOS GRANDES
LANÇAMENTOS'
INTERNACIONAIS

·Rua: COlnandanle Lepper. - '15
.E:lnfrenle a Biblioleca .kEunicipal
TELEFONE: (0474) 33-6010

I,

I

lp
,

Na sexta-feira, dia
rr 3 de janeiro, a inaugu-
i ação de uma super disco­

eca. Moonlight Dancing,
ob a direção de Sandro .

o Rosario, deverá ser a

, oqueluche de Jô, no ano

:1.
ue se inicia. Muitas sur-

resas. Corno conhecemos
·

Sandro desde a Music
·

hop, com certeza a quali­
; ade do som e o bom gos­
a o da seleção, terão toques
I e bom gosto e qualidade.
s
zstamos

.

no aguardo. A
.

.

oonli�t será na Aveni­
I a.Getúlio Vargas, 378,
u

Jamico, O negro
presidente

quema Transaméríca e o resultado não' é
dos melhores.

De cada 10 jovens,. três
estão nesta sintonia. A Tran­
sa/Fm91/Joinville, deu o maior azar. A
Receita Federal não' permitiu o sorteio do
veículo Corsa, no último dia 17/12.

A antiga Rádio Cidade - FM 104
cedeu. a sua programação para o esquema
Jovem Pan (Sampa) e se deu bem. De ca­
da 10 jovens que gostam de músicas emba­
ladas pelo menos sete estão nesta sintonia.
Por outro lado, a antiga FM Cultura - 91
cedeu sua programação local para o es-

SEXTA-FEIRA. municipal? Quando será
concluída a obra do Giná­
sio do Boa Vista, com ca­

pacidade para 10 mil pes-
soas?

.

Há muita gente que
aqui vive e odeia a cidade
de Joinville. Só isso para
justificar tanta sacanagens
e mau humor.

(BALNEÁRIO BARRA DO SUL)
• 25 DEZ. -; Baile de Natal

"Os Intoeáveis" .

• 31 DEZ. - . Baile d�"Revêlion
Grupo Motivasom

• 7 JANEIRO - Baile de aniversário da
cidade

Corpo e Alma (1 a
vez em

Barra do Sul)
• 21 JAN·EmO - Baile de Verão

Musical Sangue Latino
Marambaia - Pró você .dançar

e se divertir com alegria .

MOONLIGHT
"A SUA DANCETERIA'�

Av. Getúlio Vargas - 378
Apoio.'Music Shop.
Discos, CD 's, efitas

I R. ComandanteEugérico Lepper -'11
Tel.: 33�6010

e
Em Araquari o pre-

. eito Aci Ferreira de Oli-
1, eira (PMDB) deu uma
,. ande força elegeu (i) ve­

� eador Djalma José da
, onceição, o Jamico, pre­

,

I
idente da C�mara �e ':e­I eadores. FOI' o pnmeiro

tnegro a ocupar este cargo
p a' antiga Paratí. Se bobea­

.!.am, será candidato apre­
.i eito em 96.
:1

Arante Bar

Recentemente co­

nhecemos o Arante Bar,
.na praia .Pântano -do Sul,
no sul da Ilha de Flo­
rianópolis. Ótimas praias,
água azul e muita mulher
bonita. O Arange Bar, é
um local agradável. Deu
para matar a saudade:

pirão de água com filé de
anchova ensopado. Uma .

delícia. Nem o preço esta­
va salgado.

Teatro

Afinal, . quando'
P oinville terá o seu. teatro
�I

PROGRAMAÇÃO.NATALINA
SOCIEDADE ALVORADA

r
"

.)

·18/dez�: Festa Jovem - Equipe Findersom - com Djalma Jorge e Teobaldo - 23h.

24/dei.: Baile de Natal- Musical Sangue Latino - Rio Grande do Sul- 23h_ �.25/dez.: Discoteca Equipe Findersom - Pista 1 - Grupo Céu e Canto - pista 2 - 19h. .

31/dez.: Baile Ano Novo - Sóciety Musical.Band - Blumenau - 23h.
O l/jan. 95: Super Discoteca Equipe Findersom. - Feliz Ano Novo..
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, 'tv[ais'·uma vez chegamos ao o�rs doNatal·eàr
,

. fnmteira do Ano N�,v.Q; ,.,,..

.

�, '.

-:!)4rti:s sana :tJez.',oihaI110S para ·�J(!s,.e:;ll,hat.m()s..

; : \::pw..a:.:afl'ente" -4: conjuntura éfmJp.fçiq.1Mlf),
'pelitsalnel.1to e-pelo seiuimento (}f!tttfi�fo ll{lJ'eliliS

pertence. .

. E ifJ· nós '(if)!l.o de bom vai �tªâcitl,�fftqFÇi.
:.C0111 os rndlJwres votos de fle.lftf!lqf'af :e

P;;O,speroAno Novo:
.

Rubess Müller Presid_e

Operamos em campos: di:féll�'/fI:�es, segui:frlOS
caminhos paralelos no ano que.mvr€t/;, Com"visitas
ao. tt'esenvolvimenlo de nosso» ftrlspectiV(f);8 Setores
de atividades, demos o melhordews;j'mesmos na
concretização de tito importlllfl'tê 'ooietil161: Nesta
hora de congraçamento, nada ·fJWS: tlpl10xfma mais

do que.a consdêneia do de:ver (;u'1!flprido.
Boas Festas

..

·

FelizAlto Nolfl.o�

Poli Epoxí Resinas
Rua Guaira 528 - Iririú - TeI.: (0474) 37-1931.

A, todos aqueles que
.

fizeram ao nosso

lado a oração'do
trabalho no ano que

passou,
compartilhando

conosco os mesmos

ideais depaz, amor e
operosidade, _os .

nossos melhores
votos de

Feliz Natal

Pr6spe�oAno Novo

-Síndícato dos Trabalhadores em
��� �- " .

." -Transportes de Cargas de Joínville

./

Seguindo a mais bela tradição entre

os homens e imprimindo .ãs nossas

palavras a sinceridadeprópria dos

grandes momentos e dos elevados
sentimentos, desejamos a todos
boas festas e felizprosperidade no

. Ano Novo, .corri grandes.
realizações.

Djalma José da Conceição
.--'11[1::: (Jamico)

Vereador do PMDB
Araquari

Deixe o Natalen trarpela
janela e ocupar o seu

.coração.

Deixe a alegria do Ano Novo
vir chegando de.mansinho .

.. Varr-ws... Deixeé. felicidade
. ,�.ar cQ,tÇta desocê:Afinal

Ronaldo
Contabtlídeêe

João Ronaldoo.nl
Leites �Mms:��:*,:�el��a��wa

'. �i,ª. $\cretI�te n*er..
Vereador PMDB
Barra Velha

.

.,

"E·NATAL
Engajados lUi luta cotidialJ.á, ne1!l�cs.eM1,jlre
estivemos pióximos d'ape1fl;Êçiip: ��da

.

. bondade no ,ano IjUfd. PÇlSSllt/;_,,.
Mas, hoje é.'Natal. E uma iiJ;i�nSJ:tfelictelfade:··
interior se afirma em nós s"(Jvre 'os, tlut,tOs
sentimentos. O sorriso qUMUÍf; delinos:. A
palavra que calamos, o cllrijtlw�que,' ,

omitimos: . Tudo-épassado agora: Efiora de <

abrir os nossos corações.
Feliz Natal.

FelizAno de }995.

'BaooQ:
FOmellt6.

Santa Cat..dna '. i �

No ano de 1994,
o SEBRAE em Santa Catarina

� investiu na educação de
28.358

. empreendedores, com a realização de
980

eventos (cursos, palestras e seminários);
facilitou o acesso de .

. 2.792.
empresários a feiras e missões;

executou ações de
diagnósticos e pesquisas de.

30.336 .

empresas; atingiu a marca de
100

PADEM - Projeto de Apoio ao
.

ao Desenvolvimento Econômico Municipal; .

encaminhou
, 2.704

. processos de propriedade .industrial;
disponibilizou junto com Q BB e a CEF

R$ 82milhões,
em
9.864

contratos de crédito aprovados;
implantou Qualidade Total em

. 370'·
empresas; repassou tecnologia da OIT a

86
_

empresas e prestou consultoria
e assessoria tecnológica a

330
empresas.

E isto é pouco perto do número de .

atendimentos da rede
Balcão SEBRAE:

314.601
consultas,

Em 95, vamos fazer ainda mais pelas
micro e pequenas empresas.

_.
-

SEBRAE
-
-
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oinville,22 de dezembro de 1994

'NATAL· ·QUE RENASÇA EM TODOS A

E§f_ERANÇA,' A CORAGEM E A
'ALEGRIA COM A

LEMBRANÇA DE QUE
DEUS F.STÁ JUNTO DENÓS.

Hercílio '

-

Rorhbacher

Vereador - PTB

NATAL É NOITE DE SONHO
E DE ESPERANÇA

, r;: a nossa esperapara o ano de 1995, É a efetiva
, construção de um Hospital Infantil, para que
possamos salvar as nossas crianças, Ao ensejo

'\��� ,
do Natal e do Ano Novo, queremos estreitar os
laços de amizade. que nos unem. "Rogamos aos

céusproporcionem a todos.
Feliz Natal

FelizAno de 1995

Nelson Quirino de Souza
,

Vereador PSDB

, Aos homens de boa
'

vontade

Em especial àqueles que
'

nos brindaram com sua

dedicada
, assistênciaprofissional
neste ano quase findo,
um Natal depaz e

prósperas
. venturas para o ano novo

Meister
Eletrodomésticos

Ltda.
MeisterMoldes &

,

Matrizes '

'

,

A. Meíster SIA.
'

'Metalgráficà
"

" '

,
,

Nascer e renascer
a cada dia

Pense napaz...
Pense no amor...

'

Na harmonia, na tranquilidade,
no dinheirofarto, é claro!
'Tudo isso é bom
pois tudo isso é o que
desejamos a vocês:

Feliz Natal
" Um ano de 1995 espetacular

Câmara de Vereadores
de Araquari
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BARRA DO· SOL
Mais uma vez chegamos ao oásis do Natal e a

fronteira doAno Novo.
,

Mais lima vez, olhamospara trás e olhamospara
a frente.

A conjuntura épropicia, pelopensamento-epelo,

, sentimento.
O futuro a Deuspertence. E a nós, tudo de bom

,
vai lJasc.er agora.

Comos nossos melhoresvotps de um Feliz Natal
,

e PrôsperoAno'Nol'!( ,

,'",
-'--.�

--.

..............

ANTÔNIO �OBERTO
BORBA

Presidente Eleito
CAmara de Vereadores
Balneário Barra do Sól

: .. '

Prefeitura Municipal de,

'Baln, 'Barra do Sul
Aviso

A Prefeitura Municipal de Baln. Barra
do Sul comunica seus contribuintes que
ainda' não quitaram seu IPTU ou ou­

tros débitos com município, que procu-
, rem o Setor de Cadastro. Tendo em

,

vista o lançamento em dívida ativa e

posterior cobrança judicial. Plantão
,
LP.T.U.

.;/ De se,gunda a sexta das 7:30'às 12:00,
"

'

das 13:00 às 17:00.

...
-

.••.•.................. '

_ :::.:-:::.

Tudo isso?

Segundo um bem in­
formado funcionário da Pre­
feitura, num mês qualquer
deste ano, José Carlos Mar­
tins recebeu 13 diárias. Fo­
raro viage� a serviço da,
Câmara. Levou uma boa
grana Logo teremos mais
notas & ,fofocas do que foi o
bastidor da Câmara nestes
dois anos.

Gostei do Barrako's

HOTí IAS
Charles Dumont,

-

Na; ponta do caniço
• Mulher tamWm tem palavra de· Rosa, para prefeito em 96. Ele diz
homem. Zane de Souza, a verea-. , que não quer. Com certeza será
dor do .,PR prometeu, garantiu é, ,uni bom candidatô e.com apoio do
votou-no vereador Antonio Reber-'. atual prefeito.
to de Borba para presidência da
Câmara. • Quem é o vereador que está' en- '

"

,
' ',rrolado com a Justiça do Traba-

, • Verus, o surfista aposen- ',� ,uio? Só numa das Juntas de Conci­
tado, agora dirigindo. o' super mo-,' -Iíação e Julgamento, uma ação
vimentado Barra Surf Lanches,', com mais de 15 trabalhadores rei­
pensando em entrar na polítiCa.· vindicando direitos trabalhistas.

.

Quer ser candidato a vereador em
96. • Qual ., seaetário do munidpio

que tem o apelido de ,Cabelinho? '

• Os empresários Vilson FloRn- '

da eIrineu Machado, léia-se JEC," • Fritz também dá-se bem na Bar­
estão construindo um bom hotel. "

ra do Sul. O Restaurante do Fritz
na Boca da Barra. Até o nnal de i: a cada dia com mais freguesia.
9S estani conduída a obra. Marreco aSsado de fomo, uma

, delícia. Muito churrasco e carne
• Será que agora João Gaspar Ro- " assada. A comida é ótima.
sa serâ indicado agente da Celesc, �

em Barra do Sul?
'

,

• Um poHtico local tem Uma "lo-
,Iha corrida" ÍDaior do que a sua

! Um�po de amigos começa ar-. esperteza. Gosta de enganar dan-ticular a candidatUra' de Micbi' do balinhas.
'

No último fmal de se­

mana passamos alguns bons'
momeotois na discô Barra­
ko's í>anceteria. Conversa­
mos delnor#ldamente com

Marcelo Souza e contou-me
. ,

um pouco dos seus projetos.
Com apoio da comunidade,
turistas e veranistas, Barra­
ko's vai ser um ponto super
maneiro para quem gosta de
boa 'm'iÍSica: MPB, dance­
music, reggae, sambaéepa­
.gode, Tudo misturado num

tempero dançante demais.
Estaremos batendo ponto

, durante este verão. O Pola­
co não para de sorrir, por
causa da movimentação
demais. _

Boa sorte Borba

Os vereadores de Bal·
neário Barra do Sul, agora
sim acertaram na escolha do
novo ,presidente Antônio
Roberto de Borba, dinâmico
polítiéo integrado nas filei­
ras do PMDB. purante a

curta passagem pela Secre­
taria de Planejamento da
administração'

'

municipal,
Borba mostrou éompetên­
eia. Torcemos juntamente
com a comunidade, 'para
que não se deixe levar pelas
fofocas bobas que nos últi­
mos dois anos s6 atrapalha- ,

ram o executivo, legislativo,
e a comunidade, em razão
da incompetencia desastra­
da da mesa diretora da Câ­
mara. O prefeito Douglas de
Souza embora não tenha
conseguido eleger um ve­

reador do PPR, deve estar
bem mais tranquilo.

Bombeiros para Balneário
A comunidade de Balneário Barra do Sul tem uma população fixa dé 6.500

do Sul além do abastecimento de água; habitantes, mas na longa terttpora�a de
reivindica a implantação de uma unidade veraneio este número chega a SO mil pes-

,

do Corpo de Bombeiros.,A preocupação soas.
está estampada no semblante do Secretá- O prefeito Douglas de Souza pre-rio Municipal de Turismo, Celso Miranda. tende reivindicar a implantação de uma
Revelou a preocupação comunitária ao unidade do Corpo de Bombieros ao pró-
participar recentemente do lQ Encontro ximo governador. Outro problema para o
de Turismo do Norte/Nordeste de Santa verão é a falta de uma unidade de pa_'Catarina. "Se tivermos um incêndio gtl!1l'o'<; . ;J:alDédiCô$.....para atendimentos emergen­de na cidade e atê chegar a unidade mais! {1�aiú exemplo do que ocorre em Joinvil�
'próxima tudo estará em completa des-�\ ÚI� quan�o BÓmbeiros e 'soldados da Polí-
truição", argumenta Celso.

I )', ciá\iMilitar são acionados, tanto para casos

,

"

,I : 'lI\�ic\es de emergência, como em aciden- .

As unidades mais pro,ximas são �' , I J\dí'l de trânsito, neste caso, a prioridade
10inville e São Francisco do SI;II. A prcO! �o �os bOn)l>eiros, uma vez que traba-
cupação aumenta no período dé ve�,9, Iham com equipamentos de serragem em
com as longas estiagens. Balneário I:Iarra 'Iatá,rias dos veículos destruídos. '

'

,

Seguindo a mais bela tradição entre os homens e

imprimindo às nossaspalavras a sinceridadeprópria
dos grandes momentos e dos elevados sentimentos,
desejamos a todos votos deprosperidade nopróximo

ano eFeliz Natal.

Câmara de Veradores
Balneário�Barra do Sul

'

J

- �O(ft"Dft �ftRRft
BALNEÁRIO BARRA DO SuL"

23 - Dez. - Festa daTransamérica - FM 91

R'!"'! /)E"�: F€6r� /)tE A/llr/l�
31 :. Dez. - Noite do Hawai.

BARRA DO,SUL •A PRINCESA DAS PIAIAS CATARIIYEIYSE$

Delirando,

\

Como sempre acabou so­

brárdo para imprensa. O presi­
deite da Câmara de Vereadores
de1Salneário Barra, . do Sul, na

se�ão de 13/12, após ii eleição do
ve*ador �ntônio Ro�erto Bort:a,
pala' presidente .deitou falaçao
DUI! discurso inflamado. Chegou
a dzer que nós do Jornal Hora H
terÍamos suborná-lo para votar
nuh certo candidato. Disse du­

r;!e
o seu delírio (talvez etílico)

,

qU, teríamos oferecido uma, pas­
sa m para ele passar o Natal em

M�"
mi. Maluco beleza, que talvez

te a sonhado acordado e resol­
ve falar besteiras. Ah... Ia esque­
ce do o nome do presidente: José
C los Martins. Quem conhece

sar quem ele é.

IAzarado,abusado e

I incompetente
l
I José Carlos Martins como

vereador e presidente da Câmara'
de;Balneário Barra do SuJ, foi s6
atrapalhada. Já no primeiro dia de
atuação fechou a Câmara de Ve­

[e�dores, complicando o recém­

empossado prefeito Douglas de
S06. Gastou mais do que a Câ­
m/a tinha para receber. Deixou
de pagar ,al�ns vereadores ali­
nhidos politicamente ao prefeito
Dduglas. '

r,
Por muito tempo não enviou

os alancetes mens,_aIs para o Ex�­
cu voo Como se nao bastasse, bn­
go com o banéário aposentador
Fdnk, teve um arranca-rabo com­

o Altair Marques, o popular Que­
bra�Vidro e numa sessão levou o

maior sabão do pescador C�be­
va, quando ele falava mal do pre­
feito. Ainda bem que deixará o

cargo. ,Pedimos ao Borba para de­
sinfetar a cadeira de chefe-su­
premo do Legislativo. Às vezes o

vírus é transmissível e contagioso.

ITAPOÁ,
·Rota da Natureza·

ÀTRATlVoSNA�:Ponta "da Barra
, ',' , ,

Situada no flnal'da Barra doSal.possul praia de maraberto. sendo cortada pelo
rio Sai Mirim qve abriga as embarcações dos pescadores. o rio corta a praia
dividindo a Vila dos Pescadores do mangue e, área quase deserta. onde se
encontra a pequena Ilha Saí-Ouassu. "-

Praia da Barra do Sal
Praia de Maraberto. própria para osurf e pesca. local escolhidoporpescaeores
para realização da Olnoca • Gincana <te Pesca de Arremesso.
Bala d_ Pcecado._ • ltapcma do J'IIorte '

8ellllsbna praia que J)O!ISul3 pedras. conslderadas'como Pedra dos Surflstas.
Pedra do Melo ou 2" Pedra e I" Pedra, onde se localiza a Vila dos Pescadores.
tocai próprio para banl)o de crianças devido as suas águas tranq,ultas. ,

Também em frente a 8ala .dos Pestadores. mar adentro se localiza a Ilha
ltãpeva. rl!ffiOS8 pedra em forma de Ilha quedeu origemaonomedomunlclplo.
QUl;ll1 não conhece a Ilha de ítapeva precisa conhecer. a Ilha possui em um
de seus lados um lago natural de águas cristalinas. fonnado petas maréS.
PraIa de ltapcma do I'Iorte
Praia ele mar aberto. areias brancas. pOssuI resld�das de veraneio e grande
variedade de comércio. entre bares com músicas ao vivo localizados em
diversos pontos inclusive na própria ponta da pedra na Vila ele Pescadores.
Praia de ltapoi

'
,

,

Centro do munlciplo. lugar caJmo de mar aberto. com multa vegetação.
Praia do Pontal figueira -

,

Praia catma. com poucas reslClênclas de veraneio. possui um trapiche entre
Pontal e figueira.'

,

'

A Praia do Pontal figueira é banhada pelo canal. no qualosnavios passam para
o porto 'de São franclsco do Sul.

,

Lugarde rara beleza a Prala do Polital figueira é própria para a prática elewlnd·
surf, velas. etc.
Povoado do "'aguanma '

'

'

,

" Loca1 calmo. com vârlas chácaras e fazendas. possid uma antiga Igrtálnha
construída à sombra de um pé deJaca. sendo que pelosmoradores,o.Povoado
do Jaguaruna também é conhecido como JACA.
Povoado do Sal Mirim

-

Local pitoresco. habitado em maior parte por agrIcultQres. é lugar de multa
beleza. com seus morros e campos. ,

,

'

O Sal Mirim tamt-êm é ,conhecido por suas famosas festas no Salão Cruzeiro.
Sambaqui.

" "

Sambaqui localizado na estrada Cornelsen ao lado direito de quem chega à
,
ltapoá. Marcas expressivas da existência Indlgena.

FRlNCIPAIS EVENTOS: ,

GarotaVerão .Janelro· festa com destaque para a beleza e sensualidade das
mulheres que vivem o verão de ltapoá.

'

,

Glnterpoá.Abril· Gincana Interna emcomemoraçãoao aniversário de ltapoá.Festa do Pescador. .Junho- Valorização e homenagem ao homemdo mar.
Oinoca-Pescar· Novembro ·'Glncana de pesca de arremesso.

CAMPO ALECRE
·Par.dlo da Serra·

Nas caminhadas p�1as teiTas do Paraíso da Serra, encontram-se recantos deInsuperãvel beleza, artesanatos tlplcos em lã de Carneiro. courO'. cestarias esapecadas de pinhão. ,

'

,
tntre as atrações turísticas. pode se citar a Cascata Parmo, uma quedad'�ua com mals:de 100m de altura. bem no centro da cidade. os Salto. do
lmig!'antc (8 Km do centro) e do f:ngenho (7 Km do centro). e os campos doqUi"rI. com mais de 1.500m de altitude.

'

OUl'ROS FONTOS TVRisTlcos:
Salto Branco. 7 Km do centro
Minas de Caulln • 6 Km do centro
Região das Araucárias. I Km do centro
cascatlnha • Centro'

, '

Turismo

Conheça a região
FRlNCIPAIS EVENTOS:
eonida Rú.tica Parmo da Ser'ra • março

,

Felra Agropecuária. março
Festa de Santo Antônio. junho
Festa do Milho. julho
Festival lIIun1dpal de Dan�a • julho
Festival lIIun1�pal de Teatro. Novembro

BARRA' VELHA
·10 kil6mdrol de leia. Pralai-

ATRATIVOS TURisllCOS:
Lagoa de Barra Velha '

A lagoa se estende paralelamente ao mar. oferecendo exepclonal oportunida­
de J>BJ3 o desenvolvimento do esporte aquático, Com destaque encontra-se
nesta praça, um esqueletode Balelá, lembranças dasatJvklactes.4esenvolvldas
neste município em tempos remotos,
Cnazelro

'

,

O costãoonde se encontra oC,ruzelrodos t'láufragos. é um ponto que nãodeve
ser alheio ao visitante. pois além de formar um lugar histórico. a beleza do

,

quebrar das ondas em seus rochedos é algo digno a ser adnúrado.
cristo Redentor

"

r:levado sobre o Morro do Cristo. constitui a mais alta elevação montanhosa
domunicípio. De umboníto formato. esta réplica doCristo Redentor. em bem
menor proporção da existente no Morro doCorcovado (no RIo de Janeiro). rol
erguida porW.alter 8ecker. localizado bem no c:entro da zona urbana. �roplcla
uma visão ampla das praias da cidade e munlcípíos vizinhos. constltuUldo-se
sem dúvldà. um excelente ponto turístico.
.."aia do Orant -

Palco de lendárias estórias. Inclusive de ter sido refúgio de plmtas. esta p.rala
tem mar calmo e de uma temperatura deliciosa. atrallliuitos banhistas. t na
praia doGmnt que, próximo aGruta de NossaSenhora dos Navegant�. ergue­
se Imponente o lIIonumento ao Pescador. em homenagem ao homem
destemido que enfrenta ''I!I ondas revoltas e perigos do mar,

'

Pedras Negras c Pedras Brancas .

.. ,

Praias de mar gostoso. oferecem também ondas aos surfistas. A natureza
deixou na divisa das pratas do Tabuleiro e do Orant. um belo quadro. tias se
encontram num escarpado de pedras, que até o limite são negras e após são
Iitemlmente brancas (raras no IItoml brasileiro). t um espetáculo dlgnooe'ser
visto.

"

Praia da PeDlnsula
'

r:stã pmla é multo visitada pelos turistas que gostam de esportes, inclusive a

pesca. pois todos os anos nomêsde outubro é promovido aOhlcana deP�,'com aproximadamente 80 equipes. .

Sereia do Co.tão
"

Segundo a lenda chama-se Janalna. filha de lemaqJá, foidoada como presente
de aniversário a nossa Cidade. pelo artista plástico José Cristóvão .'��tlsta. em
07 de dezembro de 1991. hoje apesardo pouco tempo que ali está. e visitada
pelos turistas que vem a Barra Velha. Receb,e oferendas de seguidores de

lernanjá, que vem especialmente fazer homenagens e pedidos de,lxando assim
Janalna toda satlsrelta de flores,e presentes.
BaITa da Lagoa

'

Distante a aproximadamente 6 Km do centro. pode-se
admirar EI encontro das águas do oceano atlãntlco com as

águas do rio ltapocu, onde a natureza revelá a bondade
divina coiu a paz, ao som das águas,juntocom o canto dos

pássaros e a companla do ser humano.

FRlNCIPAIS EVENTOS:
8arrafest • Janeiro
Festa' de Nossa Senhora dos Navegantes. reverelro
Festa do Oivi'no Espirito Santo. malol junho
Festa do "escado • julhEl
Festa de Bólão Rei'· Setembro
Festa de lémanjio na Praia· 31 de de�embro '

�. ALUGA·SE LANCHONETE
" .

Alugà�se UIila larich9Jlete em'Balneário '

Bciira do Sul. Ofimo local., -

, / Em.: frente a discoteca Califórnia.
'"kea 'de'750metros quadrados/� com piSta

,-
.

de dança. .

'

, Aluga-se toda equipada, com geladeircls,
freezers e vasilhainê$. Falar com Evilásio.
'Telefones: 48-1099 - 48��223. Préçóa,

combinar.'
,

., ";.. :':'d".

RESTAURAnTE
I.fINCHONETE.DO DIO.·�J.'.

";Balriéário,Barra do' ªu1o-, "

PetisçoS:�,alpióços �'�ame:assadi; tilé,�,dc peixes,
, camarões:IDàriscos,'pratose _lanches especíais.'
e. 6 novo Pbnto c:le'�n(ontroda j�entud!:_
r AV. Amândio Cllbral .. em fren. Batraca, do,·, ,

.

' ,
" ,

,1elCadore,;,
,,'

Empresà' Sulbrasil Transp.' Turismo Lida
Ruà: Golhard Kaesemodet. 170 -

89203-400 - Anita Garibaldi - Joinville - se
C.G.C: 85.193.696'00(11·72 -III$,C. Esl: 352.378.471 .

Fones:'(04�4) 33-6899/22-3711- Fax: 33-8505

INFORlVI.A: '

HORÁ,RIOS DOS ÔNIBUS
DE SEGUNDA A SÁBADO PARA BARRA 0,0 SUL

Sarda de Barrado Sul
!

. dafdade Joinville

6:30h
8:45
10:15h
11 :45h
14:00h
16:15h
17:25h
18:15h
19:45h

6:30h
7:45h'
'9:3f':)h
12:00h
13:30h
14:30h
16:00h

- 18:00h
20:00h

DOMINGOS E FEÃIADOS P/BARRA DO SUL
Salda de Joinville . " Salda de Barra do Sul
'7·00h

'

7:00h
9:00h 14:00h
10-30h 16:15h
1 5:30� 17:30h
17:·30h �- 18:30h
19.:C30h ' 19:45h
Excu.... para todoa os lugar•• - Ugar 22-3711
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, Joinville, 22 de dezembro de 1994

o secretário de Assuntos Jurídicos da Prefeitura
de Joinville, Cláudio Pereira Ramos, consideraimproce­
dente a ação popular que contesta a legalidade dos ter­
mos de permissão dados a duas empresas para explorar o
transporte coletivo por 30 anos.'

,

, Além de improcedente ele classifica a ação como

inoportuna, insensata, sensacionalista e cercada de in­
verdades. O secretário de Assuntos Jurídicos e o prefeito
Wittich Freitag explicaram que o primeiro 'contrato de

permissão entre a Prefeitura de Joinville e as empresas
de transporte Gidion e Transtusa foi assinado em 1973

, pelo então prefeito Pedro Ivo Campos. ESse contrato ti-
nha e validade de 15 anos.

,

Antes de vender o prazo em 1988, o prefeito Vio­
lantino Rodrigues assinou nova permissão por mais 15
anos em 1982, para entrar em vigor em 1988. O prefeito
Wittich Freitag não assinou qualquer contrato com as ' L=======================================::!Jempresas, mas apenas recebeu em 1988 manifesto dessas

permissionárias sobre sua intenção de continuar prestan­
do o serviço com base rio contrato assinado em 1982.

O contrato que hoje está em vigor, e vale até o

ano 2.003, foi assinado com base na lei 414/56, promul­
gada pelo então 'prefeito João Colin. A obrigação de
abertura de licitação para prestadores de serviço por
permissão é estabelecida pela Constituição de 1988 e pe­
la Lei Orgânica do Município, de 1990. Assimem 2.003,
o município terá obrigatoriamente de abrir licitação e

pedir autorização do legislativo para dar ou renovar

permissões.
'

','

O prefeito Wittich Freítag considerou a ação po­
pular de iniciativa do vereador Carlito Merss como in­
consequente, mas mesmo assim disse que coloca à sua

disposição suas declarações de renda "para eliminar

qualquer dúvida ou insinuação de ter tirado vantagem de
contratos que nem assinei".

Lembrou o prefeito que quando assumiu em 1983,
foi iniciado um trabalho de avaliação técnica do custo do

transporte coletivo através de urna comissão especial que
reavaliou o custo através de planilhas. "A época, o PT
fez o maior estardalhaço para obter a planilha. Nos colo­
camos à sua disposição, mas não vieram pegar.Para aca­

bar com as dúvidas, publicamos a planilha na imprensa.
Hoje eles vêm com essa ação que deve dar em nada". O

juiz da 3i, Vara Cível onde foi julgada, não concedeu a

liminar favorável ao 'Partido dos Trabalhadores e ao ve-

reador Carlito Merss.
•

P,T pediu .afastamento
de Freítag,
Justiça nega.

, ,

, Desejamos Boas Festas
FelizAno de 1995

SE O NATAL NÃO
EXISTISSE A GENTE

, )EVERIA INVENTÁ.W

Esquadrias
Vieira Rebello

Vereador Josué Vieira

PMDB/Araquari

/,

1995
Fecham-se as cortinas de mais uma temporada. Na espera do ano

novo, há um desejo de felicidade. No adeus ao ano velho, uma

carga de saudades. E, como se não bastasse a alegria por 110SS0S

,esforços premiados, a [elicidade de havermos convivido com tão
excelentes companheiros, dentro e fora de nossa empresa.

Um Natal de paz
Um Ano Novo de êxitos

São os votos de Walquiria Soares e Paulo José de Souza e fim­
. cionârios aos seus clientes e amigos.

Eldorado Autocenter
Rua: Graciosa 1.300 - Perto da Ponte do Trabalhador � Tel..: (0474)

36-1514

Jesus Cristo o tecnôlogo...
Sua tecnologia é o progresso do espírito, o "know-how" do
amor. O fomento da verdade. Nascido há 1994 anos, ele

hoje está mais atualizado do que nunca no coração dos
homens de boa vontade. Em nome d 'Ele desejamos a todos
os nossos amigos, simpatizantes e fornecedores um Feliz
Natal e um Ano Nová pleno de realizaçõesmateriais e

. espirituais.

Sociedade Esportiva e

Recreativa'Alvorada
A Diretoria

Deputado Federal Eleito PFL
Joinville - se.

NA,TAL Tocados de um sentimento de

profunda fraternidade, voltamos 'os

nossos pensamentos e melhores.
votos para aqueles que grandes 'ou

pequenos, poderosos ou 'humildes
nos deram a sua parcela de

colaboração e com boa vontade
nos ajudaram a construir algo de

bom e duradouro na etapa que

findou. A todos, feliz Natal e
Próspero AfW Novo.

José·Carlos Vieira
;

• Cimento • Lajot« • Cal •Madeira � Azuleja'
,

@ Material elétrico e hidráulico
AVa São Francisco do Sul .. 198 � Tel.: 0474 - 48.10.72
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_11ft,r. do Porto de São Francisco doSul
Francisco do Sul - Santa Catarina

", ..

• Agência Data entrada Mercadoría
Rocha 22/12/94 Containers
Brascon 23/12/94 Containers
Litoral, 23/12/94 Carga geral
Orion

'

23/12/94, Containers
Sernaval 24/12/94 Cargageral
Seatrade 24/1,2/94

-

Containers
Lachmann 25/12/94

'

Madeira-pinus
, Marcon 25/12/94, Carga geral
Litoral 25/12/94 Granel/soja
Seatrade 26/12/94 -. Carga geral
Lachmann 26/12/94 Carga geral
Saveiros' 28/12/94. Containers
Seven Star 31/12/94

.

Containers

Ag. Marítima 10/01/95 Containers
'

Orion 02/01/95 Containers
Tavares 02/01/95. Containers
Saveiros 02/01/95 Containers
Rocha 03/01/95 Contaíners

Osny 04/01/95 Containers

Procedência

Santos

Buenos-Aires
Rio Grande
Rio Grande

paranaguâ
Santos

-17;��aguá
S'á:Q.�os

Montividéo

Montividéo
Imbituba
Montividéo
Rio Grande

:Rió de-]arteiro
Santb,s
Santos
Pamnaguá

Imbituba
linbituba
Vitória

Santes

Santos
Santos

NATAL•
..

i

Pelo trabalho estivemos irmanados
No ano queora se finda. ,

Pelo trabalho estaremos irmanados,
No ano quevaiiniciar. ,

O trabalho é uma forma .absoluta do
amor.

Só ele nospermite fazer algo de bom.
Em pról de nós mesmos e de nossos,
semelhantes.

.

Só através dele podemos aumentar o
nosso capital nos bancos da terra e

no banco do céu.
Boas Festas
Feliz 1995

,

�
.

Supermercados
e

esr
,

Joinville
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Secretaria de Turismo
participadaIl Fimtur

A Secretaria deTurismo de joinville
participou da segunda Feira Interestadual
Móvel do Turismo (Fimtur), no interior de
São Paulo, atingindo os municípios de São
José do Rio Preto, Ribeirão Preto, Cam­
pinas, São José dos Campos e Santos. Tâ­
nia Regina Bueno e Marivete Cardoso, da
Secretaria divulgaram Joinville turistica­
mente para agências, operadores, de via­

gem e jornalistas especializados em turis­

mo, em workshops, em cada uma das ci­
dades do roteiro previsto,

entre expositores (que oferecem serviços e
produtos turísticos) e as agências e opera-�
doras de viagnes. Para Hélio Kalbush pre­
sidente da Associação dos Agentes de

Viagem para Santa Catarina, a Fimtur
reúne com representatividade diversas re-'
giões turísticas do país e proporciona o

congraçamento entre os profissionais do
"Trade Turístico".

,

A feira, acrescenta o presidente' da
.AbavjSC, é um investimento nas re­

lações prioritárias de mercado, por trazer
até o agente de viagem as informações (fo­
lheteria, promoções, tarifário, pacotes
"turísticos) que ele necessita no seu dia-a­
dia. "Se não houvesse a Fimtur", disse
Hélio, "as agências de viagem; especial­
mente as do interior teriam grande difi­
culdades em conseguir este material".

Segundo o diretor da Fimtur, Alva­
ro Paes, a filosofia do evento é ir onde o

agente de viagem está, divulgando propos­
tas e novidades para a temporada, com

amplo material promocional e folhetos
turísticos, A feira facilita as negociações

CDB­
Joinville
recebe
verbas

o deputada
Adelor Vieira (P­
FL}, conseguiu
junto ao governo
do Estado viabili­
zar através de
convênio a ser as­

sinado nos próxi-
/

mos dias, verba no

valor de ,R$
1.200.000,00, que
será repassada ao

CDB (Centro de
Biotecnologia de
Joinville), sediado
em Pirabeiraba.

'

A ajuda do
governo, destina­
se ao incentivo à

'

pesquisa que o - re­

ferido centro de­
senvolve na área
da Biotecnológia.

Adesivos plásticos para
identificação -de ruas'

A identificação de
ruas de Joinville pelo no-:
-me, aos poucos está se

tornando a tarefa mais
fácil. As mais de 3.500 '

ruas estão sendo ,identi-­
ficadas por conjunto de
.placas ou plículas que
estão sendo .afixadas nos
postes de, todas as ruas
da cidade. A primeira
etapa começou oficial­
mente em novembro de
1993' no centro é no Con -

junto Habitacional Caste­
lo Branco, no bairro
Aventureiro.

A principal ino­
vação do sistema de no­

menclatura dàs ruas é a

adoção e o uso de placas
adesivas (películas) nos

postes. Todas as placas
(serão 29 mil) .terão con­

servação e manutenção
cobertos pelo patrocínio
de duas empresas, " que
poderão utilizat espaços
para publicidade. Isto re­

presenta custo zero' para
a prefeitura.

O prazo de insta­
lação deve obedecer a

, um, cronograma comple­
tando toda a' cidade em

cinco anos, com a manu­

tenção do que for dete­
riorado neste tempo.
Serão instaladas películas
adesivas em postes de
energia nos bairros e es­

quinas menos pavimen­
tadas e no centro, em lo­
cais de comércio expres­
sivo e placas metálicas
em postes com espaço
'para publicidade, Em
'cinco anos toda ii. cidade
estará com as ruas identi­
ficadas..

'

"Pela primeira vez
teremos um programa
contínuo e sem custos de
sinalização nas ruas", ga­
rante Anselmo Fábio de
Moraes, secretário de
Serviços Públicos. Já (o­
ram idenfiticadas ruas
nos bairros Boa Vista"
.Aventureiro, Guanabara,
Costa e Silva, Glória,
Floresta e Anita Garibal­
di. Também' estão, sendo,
instalados semipôrticos
de sinalização de locais

,

turísticas e de orientação. '

�
-

•
•

Que sua caminhada
neste Il_OV1J,ano seja
iluminada de esperança
e prometa'muitas realizações.
UMA MENSAGEM DA

Câmara de
Vereadores
de,:Barra
Velha

Jolnvílle, 22 de dezembro de 1994

Religião de Deus, o Amor Universal, e na

Legião da Boa Vontade: assumir um com­

promisso.e levá-lo honrosamente até o fim,
custe o esforço q\le custar.

,

Ensina a Sabedoria - o verdadeiro
heroísmo é persistir por mais um pouco,

, quando tudo parece perdido. Jamais desa­
, nimar do Dever, do Bem, da Justiça, da

Verdade e não temer o ridículo que atual­
mente' querem'alguns 'lançar sobre aqueles
que, acreditam na prevalância do Espírito
sobre a transitoriedade das coisas materiais.
Escrevi rio "Livro de Deus" "O Homem
não é somente sexo, estômago e intelecto

jugulado ao quê toma como realidade única
da 'Terra. Há nele o Espírito Eterno, que
lhe fala de outras vidas e de' outros mundos,
que ele procura pela 'intuição ou pela
Ciência". Por esta razão, governa bem

aquele que, não esquecendo que os corpos
têm suas necessidades prementes, ilumina

corações, e almas.

Porque os cristãos se intimidam em

horas decisivas no testemunho do Redentor
da Humanidade, por toda parte dá Terra

Papai Noel ,quase que tomou nos corações o
lugar do Divino Amigo. E papai Noel hoje
não passa de um promotor de vendas, Aliás,
muito bem-sucedido... Atualmente, o Natal

,

quase virou carnaval. Rimou e é verdade ...
, E porque Noel têm sido mais comemorado

que Jesus, os festejos natalinos andam em

muitos lugares cada vez mais naquela base ...

Mas, o Natal é de Jesus. Sua extraordinária

mensagem de valorização do Homem e de
seu Espírito Eterno continua ainda por ser
de todo entendida e posta em execução. Na
verdade, o 'Cristianismo aguarda por sei: in­
tegralmente realizado neste Planeta. Tele­
fone da LBV em Joinville é 33-2203 DDD

(0474).

Mensagem da LBV

o deputado Adelor Vieira
(�FL), conseguiu aprova! no Le­
gislativo nesta semana tres emen­
das para o orçamento de 95, tota­
lizando R$ 1.500.000,00 sendo R$
1.000.000,00 para' atender, o Hos­
pítalJnfantil de loinville dentro
do programa de modernização de

Jesus ou papai(?) Noel.
No princípio da Legião da Boa Von­

tade, muita gente estranhava que os seus

programas começassem com música natali­
na. E até hoje há aqueles que se admiram.. ,

Mas é fácil explicar: para nós o Natal-é

permanente. Isto é, o atendimento ao povo
deve ser diário, porque sua fome, do corpo.
e do Espírito, também é diária. A miséria
não conhece feriados;

Por que então Natal apenas no dia
tradicionalmente dedicado ao nascimento
de Cristo? Ele a todo instante surge nos co­

rações de Boa Vontade, sempre disposto a

servir. O coração quer amar, realizar, e lhe
é propícia a ambiência de Amor Fraterno,
cuja expressão maior é justamente o Natal,
Por que tanto empenho em aumentar' a '

abrangência do mal no mundo? Isso acon-

, tece porque os amantes do Bem, a pretexto
de humildade, geralmente são covardes. Je­

, !!US lamentava serem os fihos da Luz (do
,

Evangelho) menos ousados que os filhos do
'mundo (Evangelho de Jesus, segundo Lu­

cas,16:8). ,,'

A cada passo, encontramos aqueles
que' argumentam que o cristão deve, ser
diante da Verdade, de Deus e daqueles' que
o são. Mas partir para o campo das trans­

formações 'humanas - sem violência, é claro!
- com toda a valentia.

Quando o perigo 'nuclear ameaça,
sem privilégios, todos os povos da Terra,
não há mais que somar à violência, Bem

que a maior delas 'seja 'a miséria ... A propó-
,

sito, este pensamento de José Américo - "o
maior escândalo é'morrer-se de fome na

terra de Canaã".
,

Antes que me acusem de estar pre­
gando a lei do.Khan, esclareço, como várias
vezes já '0- fiz, qual o sentido de valentia na

Aprovadas .emendas
orçamentárias do

deputado AdelorVieira
saúde, além do mais 'R$
300.000;00 para o Corpo de Bom-

, beiras Voluntários de Santa Cata­
rina para aquisição de equipa- Imentos contra sirustro, e R$

!200.000,00 para apoio a implan­
tação e desenvolvimento das Re- I
giões Metropolitanas.

I
, :1PORQUE O

NATAL
EXISTE!

Aos clientes e amigos, o nosso

reconhecimento e os nossos votos

de boas festas.
Feliz Natal
FelizAno Novo

-FX,Discos
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jôinville,22 de dezembro de 1994 1.1
------�----�----------------------��==���----------------------------------�

,

Que o exame retrospectivo do ano quepassou
comprove o mais positivo dos saldos.

Que asprimeiras prospecções no ano que vai entrar

.

induzam às previsões mais otimistas em todos os

sentidos.
São os nossos votos de Feliz Natal

E um Ano Novo pleno de realizações.

Oxiferro

Ioinville

E AESPERANÇA .

RENASCE A CADA NATAL

Nossos cordiais cumprimentos pelo Natal e
um Ano Novo de grandes realizações.

Cerâmica São Cristóvão'

Alberto Miquelutte
Vereador do PMDB

Araquari

, ,,:J��� r' ,
'

.', ,'���,"""" -
.

I�-",''''''I

'ii���������
'.

\�\�\� �0. Mais um ano se
�,&�:"'� .

_'_��l.�l�\�\1: ��" finda; luta ?rdua)
I' � mas) frutífera.

Honradospor
, termos contado

com clientes

amigos e bons

[omecedores.
Aproveitamos O
ensejo do novo

ano que se

aproximapara
desejar-lhes muita

paz e

prosperidade.
'

FelizNatal
Próspero ano de

1995.

.

Prefeitura
Municipal de

Garuva

SUPER NATAL
Com a constância do trabalho, ganhamos o pão
nosso de cada dia. Na interdependência das
atividades humanas, demos e recebemos,

, servimos e fomos servidos. Nesta hora deJeliz
congraçamento, cumprimos com pmzer o dever

, de agradecer. E somamos ao nosso caloroso
muito obrigado, votos de Feliz Natal e ampla

. prosperidade no ano que vai chegar,

Empreiteira
Fortunato Ltda.

Rua: 15 de Novembro, 4199 - TeZ,: (0474)
33-4522 - Ioinville.

'

.. MENINO DE BELÉM 1ESUS
FEITO CRIANÇA: ÉS NOtSA LUZ,
ALEGRIA, CONSOLO, ARRIM'O,

ESTRELA, ESPERANÇ-A
-

Queremos que o ano ele 95
.

sejapleno de realizações
Feliz Natal

Transdecore
Transportes'
e Serviços
Ltda.
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Câmara de Vereadores de Joinville

, Trabalhos Legislativos
Ponte sobre rio Ouiriri

o vereador Guilherme
Voss (PPR) solicitou na Câmara
de Vereadores a construção de
um ponte sobre o rio Quiriri,
utilizando tubos recobertos com

a camada de cimento. Segundo o

vereador Gilherme Vosso
A obra, que fará ligação da

localidade no sentido Ieste-oeste

é reivindicação antiga dos mora-' Experiência nesse sentido
dores do Ouiriri, estando incluí- vem sendo. feita desde 1983 no

da no orçamento regionalizado município de Porto União, no

do município. Planalto Norte Catarinense, com
Querem que a ponte seja absoluto sucesso.

edificada com tubos revestidos Vale frisar, por outro lado,
com camada ele cimento, por se que, a construção de pontes bai­
tornar mais econômica, uma vez xas com tubos e cimento terão

que dispensa pilares. caráter permanente,

Programa de
Orçamento'
regionalizado
Agata integrado às fileiras

do PMDB, o vereador Roberto
Bisoni, está pedindo ao prefeito
Wittich Freitag, a continuação
.das obras' de implantação da
tubulação nas mas Ponte Ser­
rada, John Herbert e laterais.
Estas obras estão incluídas den­
tro do Programa de Orçamento'
Regionalizado, diz o vereador
proponente.

ainda a implantação da ma

Pavão, no bairro Costa e Silva.
PMDB, Ademir Vicente Ma­
chado, sugeriu ü instalação de

.

redutores de velocidade na ma

Helmuth Falgatter, próximo ao

cruzamento com a ma FritzAlt,
no sentida bairro/centro/baino,

. no Boa Vista. Explicou Ademir
que há um fluxo muito grande
de pedestre que transitam pela
ma Helmuth Falgatter e faz ne­

cessário a instalação de reduto­
res de velocidade nesse cruza­

menta, onde nas proximidades
tem wn ginásio esportivo e a

Associação dos Deficientes Fí­
sicos. Nestes locais �. sempre
grande o número de crianças,
jovens e deficientes, existindo a

necessidade de tal equipamen­
to': justifica o autor da matéria.
Quer ainda a implantação da
rede de energia elétrica com a

colocação de mais um poste no
-

final da ma Assunção, no bair­
roFátima.

Mais iluminação
na Vila Nova

O vereador representante
do bairro Vila Nova, Arinor Vo­
/(elsanger, do iPMDB, solicitou
ao Executivo a implantação de'
iluminação elétrica na TUa São
Brás, lateral da ma 15 de No­
vembro. Segundo Arinor, "os
vereadores da referida ma estão

preocupados com a, falta de
iluminação pública. E uma ma

de muito movimento e conta
com a instalação de um CERl,
o que causa muita preocupação
à comunidade.

- Mais abrigos

Bráulio Barbosa, vereador
do Partido Liberal, reivindica a

implantação de dois abrigos pa­
ra 'passageiros dê ônibus ha ma

Dona Francisca, em frente aos

postes números 221 e 239. Quer

Redutores de
. .

, velocidade
o líder da bancada do

Transou com a empregadamenor de
idade e levou tiros da mulher

Há muito tempo que o em­

presário Norberto Davet, 29 anos,
estava de olho na sua empregadi­
nha, uma menina bonita, corpo
atraente olhar brejeiro. A melhor

oportunidade foi na .sexta-feira,
dia 16, quando a mulher de Nor­
berto, Carmelita Rodrigues de
Barros, 22 anos e muito bonita,
saiu de casa para fazer compras
num dos shoppings da cidade. Só,
com a empregada, o malandro foi
à luta e não percebeu o tempo
passar.

•

Carmelita chegou em casa e

não viu nem a empregada, muito
menos o marido. Desconfiada

começou a andar. dentro de cada do tarado não pensou duas vezes

. sem fazer barulho e viu no quarto e meteu chumbo no marido, que
de casal, seu marido peladão, jun- ferido precisou ser medicado no

to com a empregada que estava Hospital. A empregada foi demi­
apenas com um" soutien cobrindo tida na hora. O assunto agora vai
os peitos muito rijos e pontudos.. ser investigado naDelegacia da
Irritada com a traição do marido, Mulher .e Proteção ao. Menor.
transando 'com a empregada em Norberto além de indispor-se com

sua cama, Carmelita não pensou a mulher terá muitos dissabores.
duas vezes. Caso ocorra alguma denúncia,

Armou-se com um poderá ser indiciada por sedução
revólver Rossi, calibre 32 e inva- de menores e passar alguns meses

diu o quarto, armando li maior na cadeia pública. O Recanto Da­
confusão. Sem perceber a presen- vet, um local bucólica para um

ça da mulher em casa, Norberto gostoso fim de semana, com suas

saiu do quarto e foi tomar banho lagoas, zoológicos e muitas árvo­
com a empregadinha que corria res, quase transformou-se num

nua pela' casa. Armada, a mulher local trágico,

NJLSON GONÇALVES
SABADO -12H45MIN. .

.

.

Entrevistas
'

• Assuntos comunitários
• Reportagens pólítícas
• Política

" .

VOCE VAI GOSTARASSISTA

Sempre haverá luz,
,

.

.' .

' \
Wilmar S. Aguiar

Tive Q graça de poder acompanhar minha filha qlle é
lima das batisas da Banda Marcial do Colégio dosSantos Anjos, •

de Joinville, 09 participar de 11m Concurso Estadual de Bandas e

Fanfarras, em Capinzai, simpática cidade do oeste catarinense.

Diga-se de passagem, a banda marcial joinvilense obteve dois

troféus: 1Q lugar em insml1;,elltal e música; 1Q lugar em coreogra­
fia edança.

Vivi sem dúvida 11m dos mais lindos e deslumbrantes fins
.

de semana em todaminha vida: Lindo porque vi e ouvi jovens,
em sua maioria adolescentes numa performance de dar inveja a

muitos recrutas, 11m entrelaçamento' de pessoas das mais varia­
das idades, num clima de união, igualdade e fraternidade notá­
vel..

Não vi ninguém, jovem 011 adulto preocupado em dizer o,
ano do carro na garagem; se viajou para o exterior ou não, en­
fim, uma humildade qlle pensei não mais existir. Pareciam dizer,
em cada gesto, 'em cada sorriso: "sabemos que os valores na

família, no seu dia-a-dia, nas coisas simples e gentis da vida, no
ideal é que vão formar 11m caráter, uma personalidade". E isto
tudo eu vi não só na nossa banda, .mas em todas: Estava
também a Banda Marcial do Colégio Estadual Governador Cel­
so Ramos de Joinvifle, também despontando com grande garra e

beleza em suas apresentações.

IMas, que gera tudo isso? Como fazê-lo? Não é muito fá­
cil, mas é possível.A boa vontade de alguns professores, o apoio
dos pais ou responsáveis, e coroando tudo, aquilo q1le sempre foi
a chave do sucesso no desenvolvimento do ser humano: A DIS­
CIPLINA. Dizia o psicólogo José Carlos de Camargo, num exce­

lente trabalha publicado há poucos, .âias: "A SOCIEDADE
PRECISA AGIR DE FORMA MAIS INrENSA NA BUSCA DE

SOLUÇÃO DE SEUS PROBLEMAS... " e continuava: '�

FAMiLL4, os pais, precisam reassumir seuspapéis de autoridade, I
dando exemplo e colocando os limites necessários para o bom'
desenvolvimento dos jovens...

"

Então só resta concluir: Pais, orgulhem-se de seus filhos,
principalmente se estão 011 qllerem estar em alguma banda, co- I

ral, curso de canto, pintura, ou qualquer curso de qualquer tipo
de arte. Mesmo que isso venha a ser necessariamente seu trabalho

principal, E mais além, tomando a liberdade de sugerir o seguin­
te: Quem sabe para o próximo ano uma ação conjunta dos colé­

gios, com a Casa da Cultura, Prefeitura, empresas, as Forças
Armadas (Exército, Batalhão daPolicia Militar, Corpo de Bom­

beiros] tenhamos mais apresentações ao vivo. Por exemplo, 11m

domingo por mês fazer "TARDE DE ARTE AO·AR LIVRE"
num local, como a Expoville, com atividades artlsticas de todos
os tipos. Recentemente o Major Valmor de Lima,

. do Exército

brasileiro, ex-mestre da Banda Presidencial de Brasília, hoje mo-.

radar de Joinville, que seu maiorprazer é ver um de seus alunos

carregando um instrumento musical.
, É está um belo exemplo para todos nós. Que DEUS nos

dê então LUZ & VIDA, para despertarmos uma juventude sadia
ennodos os sentidos. Que Joinville seja cada vezmais modelo de
cultura.

WILMAR S. AGUIAR, MÚSICO E ODONTÓLOGO

�(lPEitMERCflDO I
.

BINI I
• Cheque/para 20 dias

• Aceita ruketsAlimentação .

• Entregagratu'ta todos os dias.
Sistema disque-mercado

26-2774

Vócê,pede; s� mercadoria) é entregue sem \,

'CUsto adicional..
• SupermercadoBini

Rua Petrópolis, 668 - TeJ.: 26-2774

193
CORPO DE BOMBEIROS

DE JOINVILLE
.

. I

DIA E JY�n:f3
A SERVIÇO'DA \VIDA

EM CASO DE ACIDENTE
, .

,COM VITIMA ,

\

ACIONE O TELEFONE
,

DE NUMERO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




